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RESUMO 
 
Objetivo: verificar a prevalência e os fatores 
associados ao sobrepeso e à obesidade em 
adolescentes do ensino fundamental da rede 
municipal de Santos. Método: Um estudo 
transversal realizado em 2014 e 2015 quando 
foram aplicados questionários e realizadas 
medidas antropométricas em 680 
adolescentes para obtenção do Índice de 
Massa Corpórea e Relação Cintura/Estatura. 
Realizou-se Teste Qui-Quadrado e o Modelo 
de Regressão Logística para estimar a 
associação de obesidade ou sobrepeso dos 
adolescentes segundo características de 
interesse. Adotou-se nível de significância 
menor ou igual a 0,05. Resultados: Observou-
se uma prevalência de sobrepeso e obesidade 
em 19,97% e 19,85%, respectivamente. Os 
adolescentes com Relação Cintura/Estatura 
igual ou superior à 0.50 apresentaram chance 
elevada de sobrepeso ou obesidade. 
Estudantes nascidos de parto normal 
estiveram protegidos em cerca de 27% para 
apresentar sobrepeso ou obesidade, porém 
esta relação não foi significante. Estudantes 
nascidos com peso inferior à 1500 gramas 
apresentaram chance elevada para ser obeso 
ou apresentar sobrepeso, os nascidos com 
peso entre 1500 e 2499 gramas apresentaram 
chance reduzida. Discussão: A prevalência de 
obesidade encontrada foi superior aos estudos 
realizados na década passada. Conclusão: 
Houve uma alta prevalência de 
sobrepeso/obesidade nos adolescentes do 
ensino fundamental da rede municipal da 
cidade de Santos. Os fatores associados, 
nesse estudo, foram o peso de nascimento e a 
Relação Cintura Estatura. 
 
Palavras-chave: Obesidade. Adolescência. 
Associação. 
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ABSTRACT 
 
The high prevalence of obesity in adolescents 
from municipal schools in Santos and 
associated factors 
 
Objective: To verify the prevalence and factors 
associated with overweight and obesity among 
adolescents from elementary school in the 
municipal network of Santos. Method: A cross-
sectional study conducted in 2014 and 2015 
when questionnaires were applied and 
anthropometric measures were performed in 
680 adolescents of the municipal network, in 
order to obtain the Body Mass Index and Waist 
/ Stature Ratio. The Chi-Square test and the 
Logistic Regression Model were used to 
estimate the association between obesity and 
overweight in adolescents according to 
characteristics of interest. A significance level 
of less than or equal to 0.05 was adopted. 
Results: It was observed a prevalence of 
overweight and obesity in 19.97% and 19.85%, 
respectively. Adolescents with an Waist-to-
height greater than or equal to 0.50 presented 
a high chance of being overweight or obese. 
Students born in normal birth were protected in 
about 27% to be overweight or obese, but this 
relation was not significant. Students born 
weighing less than 1500 grams had a high 
chance of being obese or overweight, those 
born with a weight between 1500 and 2499 
grams had a reduced chance. Discussion: The 
prevalence of obesity was higher than in the 
previous decade. Conclusion: There was a 
high prevalence of overweight / obesity in 
primary school adolescents in the city of 
Santos. The associated factors, in this study, 
were the birth weight and the Waist-to-height 
ratio. 
 
Key words: Obesity. Adolescent. Association.  
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INTRODUÇÃO 
 
  De acordo com a Organização 
Mundial de Saúde a obesidade é definida 
como anormal ou excessivo acúmulo de 
gordura que pode prejudicar a saúde (World 
Health Organization, 2015).  

A obesidade vem se tornando um dos 
mais sérios problemas de saúde pública no 
Brasil e no Mundo, pois a sua prevalência vem 
aumentando significativamente nas últimas 
décadas.  

Cerca de 16,9% das crianças e 
adolescentes de 2 a 19 anos, em 2009-2010, 
nos Estados Unidos, eram obesos e houve um 
aumento significante na prevalência desde 
1999-2000 (Ogden e colaboradores, 2012).  

No Brasil, a Pesquisa de Orçamentos 
Familiares em 2008 e 2009, mostra que houve 
um aumento no número de adolescentes com 
sobrepeso e obesidade, sendo que 4,9% dos 
adolescentes de 10 a 19 anos foram 
considerados obesos (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, 2010).  

Em países com diferentes estágios de 
desenvolvimento socioeconômico houve um 
aumento significativo na prevalência de 
sobrepeso entre os adolescentes nas últimas 
décadas: 62% nos Estados Unidos, de 16,8% 
para 27,3% e 240% no Brasil, de 3,7% para 
12,6% (Wang, Monteiro e Popkin,2002). 

Várias são as consequências desse 
aumento da obesidade na adolescência como: 
risco aumentado de obesidade e morte 
precoce na vida adulta, problemas 
respiratórios, maior chance de fraturas, 
hipertensão, sinais precoces de doença 
cardiovascular e resistência à insulina (Must, 
1996; World Health Organization, 2015).  

Além dessas consequências, sendo a 
adolescência um período de transformações 
biopsicoemocionais e sendo a obesidade um 
fator causador de discriminação social, leva o 
adolescente a uma maior insatisfação com o 
seu próprio corpo, ou seja, com a sua imagem 
corporal (Ferriani e colaboradores, 2005).  

A maneira como o adolescente 
percebe o seu corpo pode interferir na sua 
autoestima e, com isso, na formação da sua 
identidade (Ålgars e colaboradores, 2009; Van 
Den Berg e colaboradores, 2007). 

Vários fatores têm sido associados à 
obesidade como demográficos, 
socioeconômicos, genéticos, psicológicos, 
ambientais e individuais (Neutzling e 

colaboradores, 2000; Fisberg, 1993), embora 
as mudanças no padrão de alimentação e de 
atividade física ser apontadas como 
determinantes que mais contribuem para o 
aumento do excesso de peso (Popkin, 2001).  

O Índice de Massa Corpórea é o 
parâmetro mais utilizado para avaliação 
nutricional, porém é a obesidade truncal a 
mais relacionada a riscos cardiovasculares 
(Fredriks e colaboradores, 2005; Savva e 
colaboradores, 2000), sendo a medida da 
circunferência abdominal em adultos utilizada 
para avaliação de risco de doenças 
cardiovasculares (Fredriks e colaboradores, 
2005).  

Na infância e na adolescência esse 
indicador é pouco empregado, devido à 
escassez de estudos associados à variação 
do crescimento físico em cada faixa etária 
(Magalhães e colaboradores, 2014).  

Porém, há estudo em crianças e 
adolescentes que associam alterações nos 
valores sanguíneos lipídicos com a medida da 
circunferência abdominal classificadas nos 
percentis maiores de 90 (Freedman, 1999).   

A Relação Cintura/Estatura (RCE) é 
um método eficaz para avaliar a adiposidade 
em crianças e adolescentes (Brambilla e 
colaboradores, 2013), e considerada um 
preditor de fatores de risco para doenças 
cardiovasculares em crianças e adolescentes 
(Ashwell e Hsieh, 2005; Nambiar e 
colaboradores, 2009) 

Considerando de suma importância a 
identificação da prevalência de obesidade 
nessa população para a implementação de 
intervenções eficientes, com enfoque na 
prevenção de futuros agravos a saúde, o 
presente estudo teve por objetivo verificar a 
prevalência e os fatores associados ao 
sobrepeso e à obesidade em adolescentes do 
ensino fundamental da rede municipal de 
Santos.   
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo transversal 
realizado durante os anos letivos de 2014 e 
2015 em que foram realizadas as medidas 
antropométricas de peso, estatura e perímetro 
da cintura nos adolescentes matriculados no 
ensino fundamental de 5º ao 9º ano da rede 
municipal, para obtenção do cálculo do Índice 
de Massa Corpórea e Relação 
Cintura/Estatura. Foi também aplicado um 



 

Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e Emagrecimento 
ISSN 1981-9919 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Brasi le i ro  de Pesquisa e Ensino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r - w w w . r b o n e . c o m . b r  
 

 
 
 

Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e Emagrecimento, São Paulo. v.12. n.72. p.486-494. Jul./Ago. 2018. ISSN 1981-
9919 

488 

questionário aos responsáveis por esses 
alunos contendo dados sobre o peso de 
nascimento, sexo, idade, tipo de parto e tempo 
de amamentação.  

Utilizando o programa Epi Info versão 
6 (novembro de 1996) a amostra de 680 
adolescentes foi calculada com uma 
frequência esperada de 18%, com referência 
em estudo prévio realizado em escolares 
(Costa, Cintra e Fisberg, 2006), erro aceitável 
de 3% e nível de confiança de 95%.  

O peso foi aferido em balança Tipo 
Geon mecânica, com graduação de 100g e 
capacidade para 150 Kg, sem sapatos e com 
o mínimo de roupa (camiseta e bermuda, saia 
ou calça).  

A balança foi calibrada e colocada em 
nível plano, desencostada da parede. A 
estatura foi medida com estadiômetro de 
parede, seguindo os passos sugeridos pelo 
Ministério da Saúde.  

Os adolescentes estavam descalços e 
encostando a cabeça, o dorso, os glúteos e os 
calcanhares no estadiômetro. Os braços 
permaneceram estendidos ao longo do corpo, 
os calcanhares unidos e as plantas dos pés 
apoiados totalmente no chão.  

A circunferência abdominal utilizando 
o ponto médio entre a última costela fixa e a 
crista ilíaca superior (cintura natural), 
aproximadamente dois dedos acima da cicatriz 
umbilical.  

O ponto de corte para RCE foi 
considerado 0,5 baseando-se no estudo de 
Brannsether, o qual apresentou boa 
especificidade e sensibilidade para avaliar 
obesidade em crianças e adolescentes 
(Brannsether e colaboradores, 2011).  

Para avaliar o estado nutricional foi 
utilizado o Índice de Massa Corpórea para a 
Idade, medidos em Z-escore, seguindo as 
Curvas de Referência da Organização Mundial 
de Saúde 2007.  

Obesidade será considerada com o 
Índice de Massa Corpórea para idade acima 
do Z-escore +2 (Organização Mundial de 
Saúde, 2007).  

Após a aprovação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com seres humanos do 
Centro Universitário Lusíada (CAAE: 
45221115.5.0000.5436), as escolas foram 
sorteadas e os adolescentes do ensino 
fundamental foram convidados a participar do 
estudo.  

Foi enviado por eles o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, para 
serem apresentados e assinados pelos seus 
responsáveis e o Termo de Assentimento, 
assim como os questionários para serem 
preenchidos e, após foram submetidos às 
medidas antropométricas.  

Para a análise estatística, 
primeiramente foi realizada uma análise 
descritiva das características de massa 
corpórea de estudantes entre 10 e 16 anos.  

As variáveis qualitativas apresentadas 
em seus valores absolutos e relativos e as 
variáveis quantitativas apresentadas também 
em seus valores de tendência central e 
dispersão. Foram excluídos das análises todos 
os erros de marcação, respostas em branco 
ou quando a entrevistada não quis ou não 
soube informar. 

Para verificar fatores associados à 
prevalência de sobrepeso e obesidade entre 
os adolescentes a variável que descrevia o 
índice de massa corpórea em quatro 
categorias foi recategorizada em escolares 
com e sem sobrepeso ou obesidade. 

Realizou-se Teste Qui-Quadrado para 
verificar a relação entre variável de desfecho e 
as variáveis de independentes. Aquelas que 
apresentaram valor p igual ou inferior a 0,20 
foram consideradas para o Modelo de 
Regressão Logística para estimar a 
associação de obesidade ou sobrepeso dos 
adolescentes segundo características de 
interesse. 

Todas as análises estatísticas foram 
realizadas no software STATA, versão 13.0. 
Adotou-se nível de significância menor ou 
igual a 0,05. 
 
RESULTADOS 
 

Foram entrevistadas 680 escolares 
entre 10 a 16 anos, apresentando idade média 
de 12,19 anos (Desvio Padrão 1,53), sendo 
55,6% da amostra do sexo masculino.  

Ainda que 57,8% dos escolares 
tenham se classificado como eutrófico, 
ressalta-se que a prevalência de obesidade foi 
de 19,8% na amostra geral, com proporção 
maior para meninas (23,5%), como mostra o 
gráfico 1. 

A tabela 1 apresenta distribuição 
segundo características de nascimento dos 
adolescentes e características nutricionais, 
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como IMC e relação entre circunferência 
abdominal e estatura.  

É possível identificar que a maioria 
nasceu a termo e com o peso entre 2500 e 
3499 gramas, Mais de 94% da amostra 
recebeu aleitamento materno.  

Em relação às características 
nutricionais, ainda que em média os 

estudantes apresentassem RCE de 0,45, 
cerca de 20% da amostra apresentou esta 
relação superior a 0,50.  

Observou-se uma prevalência de 
sobrepeso e obesidade em 19,97% e 19,85% 
dos estudantes, respectivamente, como 
mostra a tabela 1.  

 

 
Gráfico 1 - Característica de Índice de Massa Corpórea em estudantes entre 10 e 16 anos segundo 

sexo. 
 

Tabela 1 - Características absolutas e relativas de nascimento e nutricionais dos adolescentes. 
Variáveis n % 

Idade gestacional   

   ≥ 37 semanas 575 91,41 
   < 37 semanas 54 8,59 

Tipo de parto   

   Normal 311 52,09 
   Cesária 286 47,91 

Peso ao nascer (gramas) 

   < 1500  20 3,37 
   1500-1999 30 5,06 
   2000-2499 64 10,79 
   2500-3499 314 52,95 
   ≥ 3500  165 27,82 

Leite materno (meses) 

   Não recebeu 37 5,68 
   menos de 6  164 25,19 
   6 a 12   177 27,19 
   mais de 12  273 41,94 

RCE    

   média (DP) 0,45 0,06 

RCE    

   < 0,5  542 79,71 
   ≥ 0,5  138 20,29 

Estado nutricional   

   Eutrófico 393 57,79 
   Magreza 23 3,38 
   Sobrepeso 129 18,97 
   Obesidade 135 19,85 

Total  680 100 
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Tabela 2 - Prevalência de obesidade entre os adolescentes segundo sexo, características de 
nascimento, amamentação e RCE. 

Variáveis 

sobrepeso/obesidade 

p Não Sim 

n(%) n(%) 

Sexo    

   Feminino 181 (59,9) 121 (40,1) 
0,552 

   Masculino 235 (62,2) 143 (37,8) 

Idade gestacional    

   ≥ 37 semanas 350 (50,9) 225 (39,1) 
0,792 

   < 37 semanas 32 (62,7) 19 (37,3) 

Tipo de parto    

   Normal 199 (64,0) 112 (36,0) 
0,067 

   Cesária 162 (56,6) 124 (43,4) 

Peso ao nascer (gramas)    

   < 1500 9 (45,0) 11 (55,0) 

0,001 
   1500-2499 72 (76,6) 22 (23,4) 
   2500-3499 196 (62,4) 118 (37,6) 
   ≥ 3500 87 (52,7) 78 (47,3) 

Leite materno (meses)    

   Não recebeu 19 (51,4) 18 (48,6) 

0,612 
   menos de 6  103 (62,8) 61 (37,2) 
   6 a 12  108 (61,0) 69 (39,0) 
   mais de 12  170 (62,3) 103 (37,7) 

RCE       

   < 0,5 406 (74,9) 136 (25,1) <0,001 
     ≥ 0,5 10 (7,3) 128 (92,7) 

 
 

Tabela 3 - Modelos de Regressão Logística para verificar fatores associados ao sobrepeso e 
obesidade entre os adolescentes. 

 
Não Ajustado Ajustado* 

OR p OR p 

RCE     

   < 0,5 Ref  Ref  
   ≥ 0,5  38,2 <0,001 59,5 <0,001 

Tipo de parto     

   Cesária Ref  Ref  
   Normal 0,73 0,067 0,62 0,022 

Peso ao nascer (gramas)     

   < 1500 1,49 0,141   
   1500-2499 0,51 0,012   
   2500-3499  Ref    
   ≥ 3500  2,03 0,127     

 
 

A partir da categorização dos 
escolares em dois grupos (eutrófico e magreza 
X sobrepeso e obeso), foi possível identificar 
que peso ao nascer e RCE foram fatores 
associados à prevalência de sobrepeso ou 
obesidade. As demais variáveis não 
apresentaram diferença estatística que 
indicasse tal associação para a presente 
amostra, como mostra a tabela 2. 

A partir do modelo de regressão 
logística foi possível identificar que 
adolescentes com RCE igual ou superior à 

0.50 apresentaram chance elevada de 
sobrepeso ou obesidade frente aos 
adolescentes com RCE inferior à 0,50. 
Estudantes nascidos de parto normal 
estiveram protegidos em cerca de 27% para 
apresentar sobrepeso ou obesidade em 
relação aqueles nascidos de outros tipos de 
parto, ainda que esta relação não tenha sido 
significante (p>0,05).  

Estudantes nascidos com peso inferior 
à 1500 gramas apresentaram chance elevada 
para ser obeso ou apresentar sobrepeso.  
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Em contrapartida, os nascidos com 
peso entre 1500 e 2499 gramas apresentaram 
chance reduzida para sobrepeso e obesidade. 

Apresentar peso ao nascer superior à 
3499 gramas não foi significativamente 
diferente de estudantes que tiveram peso ao 
nascer entre 2500 e 3499 gramas.  RCE e tipo 
de parto estiveram independentemente 
associados ao sobrepeso e obesidade nos 
estudantes de ambos os sexos, como mostra 
a tabela 3.  
 
DISCUSSÃO 
 

Apesar da construção da imagem 
corporal pelo adolescente não estar vinculada 
apenas às imposições da mídia, ela influencia 
muito na sua formação, divulgando e 
valorizando o corpo perfeito (Frois, Moreira e 
Stengel, 2011).  

Dessa maneira, ocorre um 
descompasso entre como o adolescente vê a 
imagem de seu corpo e as demais imagens 
reveladas pela mídia, sobretudo, numa fase de 
transformações biopsicoemocionais típica na 
adolescência (Frois, Moreira e Stengel, 2011).  

A insatisfação com a imagem corporal 
é diretamente proporcional com a exposição 
do belo corpo pela mídia (Damasceno e 
colaboradores, 2006).  

A obesidade e o sobrepeso podem 
desencadear a insatisfação com a imagem 
corporal (Santos e colaboradores, 2011). 

 O adolescente insatisfeito com sua 
imagem corporal vai à procura do corpo ideal, 
mesmo que seja por métodos não saudáveis 
podendo prejudicar a sua saúde como é o 
caso da bulimia e anorexia nervosa 
(Bittencourt e colaboradores, 2013).  

A prevalência de obesidade 
encontrada nesse estudo foi um pouco 
superior a encontrada de 19% em 
adolescentes frequentadores de uma ONG na 
zona oeste de São Paulo (Leite, Navarro, 
2011), porém foi superior aos estudos 
realizados na década passada. Em 1997, a 
prevalência de obesidade nos adolescentes 
variou de 6,6% na região nordeste a 8,4% na 
região Sudeste (Abrantes, Lamouunier e 
Colosimo, 2002).  

Em outro estudo realizado na mesma 
época a prevalência de excesso de peso foi de 
12,6% no Brasil (Wang, Monteiro e Popkin, 
2002).  

Esses resultados demonstram o 
aumento significativo da obesidade nas 
últimas décadas, apesar da escassez de 
estudos no Brasil com amostras 
representativas e, também de possuírem uma 
abrangência mais regional.  

Apesar das maiores taxas de 
obesidade nas meninas, no presente estudo, 
não houve diferença estatisticamente 
significante entre os sexos, porém há estudos 
com resultados concordantes (Abrantes, 
Lamouunier e Colosimo, 2002; Leite, Navarro, 
2011) e discordantes (Campos, Leite e 
Almeida, 2006).  

 O tipo de parto tem sido apontado 
como um potencial fator de risco para a 
obesidade na infância e adolescência, mas 
ainda, há poucos estudos em relação a essa 
associação (Huh e colaboradores, 2012).  

Os adolescentes nascidos de parto 
normal, nesse estudo, foram protegidos em 
27% para apresentar sobrepeso ou obesidade 
em relação àqueles nascidos de cesárea, mas 
essa associação não foi significante. Uma 
possível explicação para essa relação seria 
que algumas bactérias presentes no canal de 
parto possam exercer estímulo benéfico sobre 
o sistema de defesa do ser humano em 
desenvolvimento e a sua falta afetaria o 
metabolismo energético, favorecendo o 
aparecimento da obesidade (Huh e 
colaboradores, 2012).   

Outro fator que deve ser levado em 
conta é que as cesarianas são mais 
frequentes entre mães obesas o que poderia 
facilitar o sobrepeso dos filhos.  

Os adolescentes com peso de 
nascimento inferior a 1500 gramas tiveram 
chance elevada de apresentar sobrepeso e 
obesidade em contrapartida dos que 
nasceram com o peso entre 1500 a 2500 
gramas que tiveram a sua chance reduzida, 
tendo outros estudos concordantes na 
literatura (Martins e Carvalho, 2006).  

Foi referido três mecanismos 
fisiológicos como sendo os mediadores dos 
efeitos do baixo peso ao nascer no 
desenvolvimento posterior de obesidade, 
apesar de ainda não possuir estudos mais 
consistentes para explicar essa relação.  

O primeiro seria a modificação da 
expressão fenotípica gerada pela insuficiente 
replicação de células, a qual parece levar a 
um armazenamento de energia pelo 
organismo, como uma resposta adaptativa. 
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Segundo seria a modificação gerada 
no metabolismo por meio da expressão 
hormonal, evidenciando-se uma associação 
entre maior resistência à insulina e o baixo 
peso de nascimento. Terceiro seria a de que o 
baixo peso ao nascer predispõe o indivíduo a 
ser mais vulnerável às influências (Barker, 
2004).  

No presente estudo, não foi 
encontrado menor prevalência de sobrepeso 
ou obesidade em adolescentes que receberam 
leite materno em relação aos que receberam 
leite de fórmulas ou alimentação combinada 
precocemente. Também, não encontraram 
associação entre amamentação e a obesidade 
em anos posteriores, sugerindo que o suposto 
efeito protetor do aleitamento materno possa 
ser devido a outros fatores como sociais e 
econômicos (Kwok e colaboradores, 2010).  

O índice de massa corporal (IMC) é 
muito utilizado para determinar o estado 
nutricional em qualquer idade, porém, não 
fornece uma informação precisa sobre a 
distribuição da gordura corporal, sendo que a 
obesidade central se associa mais fortemente 
a diversos fatores de risco para doenças 
cardiovasculares, quando comparada à 
obesidade corporal total (Savva e 
colaboradores, 2000).  

Para uma determinada estatura, há 
um grau aceitável de gordura armazenada na 
porção superior do corpo, explicando assim, a 
Relação Cintura/Estatura (Sant Anna e 
colaboradores, 2010).  

No presente estudo, entre os 
adolescentes que apresentaram RCE maior ou 
igual a 0,5, a grande maioria associou-se a 
obesidade e sobrepeso, porém uma fração 
menor (7,3%) não se associou sugerindo que 
esses adolescentes classificados como 
eutróficos também tem risco maior para 
doenças cardiovasculares. 

Uma limitação que ocorre nesse 
estudo e que as estimativas apresentadas por 
meio do modelo de regressão logística podem 
superestimar as associações entre desfecho e 
variáveis independentes, dada a alta 
prevalência do desfecho de interesse. No 
entanto, acredita-se que ainda que 
superestimadas, a direção das associações 
representa a realidade da população de 
interesse.  
 Uma alimentação saudável bem 
orientada associada a uma atividade física 
regularmente pode mudar esse cenário de 

risco aumentado para doenças futuras como 
também seria uma prevenção da insatisfação 
da imagem corporal e elevaria a autoestima 
dos adolescentes, os quais estão numa fase 
crítica de transformações biopsicoemocionais. 

Portanto, é de suma importância o 
traçado de novos programas de saúde e 
políticas públicas, com o objetivo de reverter o 
cenário atual e, assim, reduzir a incidência de 
obesidade, como também, todos os riscos a 
ela associados.  
 
CONCLUSÃO 
 
 Houve uma alta prevalência de 
sobrepeso/obesidade nos adolescentes do 
ensino fundamental na cidade de Santos. Os 
fatores associados, nesse estudo, foram o 
peso de nascimento e a Relação Cintura 
Estatura. 
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